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IUUIIILd'_dU de enzimas em CPG inclui etapas como: a silanização, a ativação e a imobilização da proteína. Um planejamento fatorial foi 
para avaliar as condições de imobilização da g!icose oxidase. As variáveis significativas para a imobilização de glicose oxidase 
a concentração de APTS e tempo de imobilização da enzima. As condições experimentais estabelecidas como protocolo foram: 
1- Concentração de ATPS 3,5% (v/v) e tempo de' silanização de 20 min; Etapa 2 - Concentração de glutaraldeido 1,5% (v/v) e tempo 

•· .. 1"''',.<',.., de 20 min; e Etapa 3 - tempo de imobilização de 6 h. 


